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Resumo

O objetivo deste estudo foi avaliar a atividade inseticida dos óleos essenciais de Citrus auran-

tium (Rutaceae), Citrus sinensis (Rutaceae), Piper spp. (Piperaceae); Syzygium aromaticum 
(Myrteraceae); Cinnamomum zeylanicum (Lauraceae); Zingiber officinale (Zingiberaceae) e 
Rosmarinus officinalis (Lamiaceae), e o componente majoritário limoneno sobre Helicoverpa 

armigera. A obtenção dos óleos essenciais foi realizada por hidrodestilação. Foram pulveri-
zados, sobre lagartas de primeiro instar, 2 mL dos óleos essenciais na concentração de 2% 
(v.v-1) e, após 48h, avaliou-se a toxicidade aguda dos óleos essenciais, pela mortalidade de 
lagartas. Os óleos essenciais de C. aurantium e C. sinensis e o componente majoritário limo-
neno apresentaram atividade inseticida em 48 h após a pulverização. Os óleos essenciais do 
gênero Citrus spp. são alternativas em potencial para o desenvolvimento de novas tecnologias 
que possam ser aplicadas no manejo sustentável de H. armigera.

Palavras-chave: metabolitos secundários; aleloquímicos; inseticidas botânicos; Noctuidae.

Abstract

The objective of this study was to evaluate the insecticidal activity of essential oils of Citrus 

aurantium (Rutaceae), Citrus sinensis (Rutaceae), Piper spp. (Piperaceae); Syzygium aromati-

cum (Myrteraceae); Cinnamomum zeylanicum (Lauraceae); Zingiber officinale (Zingiberaceae) 
and Rosmarinus officinalis (Lamiaceae), and the majoritary component D-limonene against 
Helicoverpa armigera. The extraction of essential oils was performed by hydrodistillation. 2 mL 
of the essential oils at 2% concentration (v.v-1) were sprayed on first instar larvae and after 
48 hours the acute toxicity of essential oils was evaluated by larvae mortality. The essential 
oils of C. aurantium, C. sinensis, and the majoritary component D-limonene showed insecti-
cidal activity 48 hours after spraying. The essential oils of the genus Citrus spp. are potential 
alternatives for the development of new technologies that can be applied in the sustainable 
management of H. armigera.

Key-words: secundary metabolites; allelochemicals; botanical insecticides; Noctuidae.
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Introdução

Na agricultura, destaca-se a aplicabilidade de óleos essenciais no controle de insetos 

praga, apresentando distintos mecanismos de ação que afetam múltiplos alvos, alte-

rando a atividade celular e os processos biológicos dos insetos (SIMÕES et al., 2007; 

BIZZO et al., 2009). Muitos óleos essenciais são tóxicos contra diferentes artrópodes, 

inclusive da ordem Lepidoptera.

Helicoverpa amigera (Hübner) (Lepidoptera: Noctuidae), é responsável por ocasionar 

sérios prejuízos em diversas culturas de grande importância econômica. Desta ma-

neira, objetivou-se avaliar a atividade inseticida de óleos essenciais Citrus aurantium 

(Linnaeus) (Rutaceae), Citrus sinensis (Linnaeus) (Rutaceae) e o componente majori-

tário Limoneno; e, os óleos essenciais Piper spp. (Linnaeus) (Piperaceae); Syzygium 

aromaticum (Merrill & Perry) (Myrteraceae); Cinnamomum zeylanicum (Presl) (Laura-

ceae); Zingiber officinale (Roscoe) (Zingiberaceae) e Rosmarinus officinalis (Linnaeus) 

(Lamiaceae) sobre lagartas de H. armigera, com o intuito de desenvolver métodos 

alternativos de manejo que possam serem incorporados a um programa de manejo 

integrado.

Material e Métodos

As lagartas de H. armigera utilizadas no experimento foram provenientes da criação 

estoque do laboratório de Entomologia do Núcleo de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico em Manejo de Pragas e Doenças (NUDEMAFI/UFES). Para alimentação 

dos adultos foi oferecida uma solução de mel a 10% (m v-1). Os ovos de H. armigera 

depositados no papel toalha foram coletados e acondicionados até a eclosão, e as 

lagartas foram individualizadas em tubos de vidro com dieta artificial (GRENNE et 

al.1976). As lagartas foram mantidas nesses recipientes até o estádio de pupa. Logo, 

retiradas e higienizadas, as pupas foram reservadas até a emergência dos adultos, e 

mantidos em sala climatizada com temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa de 65 ± 

10% e fotoperíodo de 12 horas.

Os óleos essenciais de laranja amarga (C. aurantium), e laranja doce (C. sinensis), 

foram adquiridos na empresa Ferquima Indústria e Comércio LTDA, o componente 

majoritário limoneno foi adquirido na Empresa Sigma Aldrich. Folhas, frutos, rizomas, 

e botões florais foram usados para a extração dos óleos essenciais de Piper spp., S. 

aromaticum, C. zeylanicum, Z. officinale e R. officinalis, obtidos no comércio de Alegre, 

Espírito Santo. Estes foram submetidos a hidrodestilação com aparelho de Clevenger 

(PINHEIRO et al., 2013).
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Nos bioensaios, lagartas de primeiro ínstar de H. armigera, foram pulverizadas com 2 

mL da solução de cada óleo essencial em uma concentração de 2% (v.v-1) usando-se 

um aerógrafo com pressão calibrada de 15 lb/pol2. O delineamento inteiramente casu-

alizado foi constituído com lagartas separadas em grupos de 10 indivíduos em placas 

de Petri® (9 x 1,5 cm) contendo dieta artificial padrão. Foram realizadas 10 repetições 

para cada um dos oito tratamentos mais um controle com água destilada, sendo 10 

lagartas por repetição. Avaliou-se a toxicidade aguda dos óleos essenciais, pela con-

tagem de lagartas mortas após 48 horas.

A mortalidade das lagartas de H. armigera foi registrada e corrigida pela formula de 

Abbott (1925) considerando a mortalidade do controle. Os dados corrigidos foram sub-

metidos a análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott ao 

nível de 5% de significância.

Resultado e discussão

Os óleos essenciais de laranja amarga (C. aurantium); o componente majoritário li-

moneno e laranja doce (C. sinensis) destacaram-se, pois apresentaram atividade in-

seticida de 97, 94 e 87% respectivamente, diferindo-se estatisticamente dos óleos de 

alecrim (R. officinalis); canela (C. zeylanicum); cravo-da-india (S. aromaticum); gengi-

bre (Z. officinale) e pimenta (Piper spp.) com 9, 8, 3, 2 e 0% de mortalidade respectiva-

mente (F7,72=390,27; P<0, 005) (Tabela 1).

Tabela 1– Mortalidade (%) corrigida de lagartas de primeiro ínstar de 

Helicoverpa armigera em função da pulverização dos óleos essenciais de Citrus 

aurantium, Limoneno, Citrus sinensis, Rosmarinus officinalis, Cinnamomum 

zeylanicum, Syzygium aromaticum, Zingiber officinale e Piper spp..

Tratamento1 N2 Mortalidade(%)3
Laranja amarga (Citrus aurantium) 100 97a
Limoneno 100 94a
Laranja doce (Citrus sinensis) 100 87a
Alecrim (Rosmarinus officinalis) 100 9b
Canela (Cinnamomum zeylanicum) 100 8b
Cravo-da-india (Syzygium aromaticum) 100 3b
Gengibre (Zingiber officinale) 100 2b
Pimenta (Piper spp.) 100 0b
CV(%) 19,58
P <0,005

Temperatura: 25 ± 1 °C, UR: 65 ± 10% e fotoperíodo de 12h; 1Médias seguidas com mesma letra na 

coluna não diferem estatisticamente pelo teste de Scott-Knott (P< 0,05); 2N: número de indivíduos por 

tratamento; 3(%) Mortalidade corrigida pela fórmula de Abbott.
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A composição, concentração e a interação dos compostos orgânicos dos óleos essen-

ciais dependem da espécie, órgão e modo de extração, época de coleta, condições cli-

máticas como luz, temperatura, umidade relativa, chuva e fotoperíodo (SIMÕES et al., 

2007). Deste modo, a eficiência na mortalidade de H. armigera com óleos essenciais 

de Citrus spp. pode ter acontecido por causa da diferenciação na composição, modo e 

condições de extração dos óleos essenciais em estudo.

Os óleos essenciais de Citrus spp. tem sido estudado devido aos efeitos inseticidas 

contra vários artrópodes, como demonstram os estudos sobre a atividade inseticida 

dos óleos essenciais dos citros sobre Spodoptera litura (Fabricius) (Lepidoptera: Noc-

tuidae) e Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae) (ISMAN, 2000; KETOH

et al., 2005; BRITO et al., 2006).

A atividade inseticida dos óleos essenciais dos citros deve-se aos constituintes ma-

joritários limoneno e linalol, terpenos que estão presentes na estrutura química dos 

compostos orgânicos. O mecanismo de ação destas substâncias por contato degrada 

os lipídios da cutícula do exoesqueleto, aumentando a atividade dos nervos sensoriais 

dos insetos, causando hiperexitabilidade dos nervos motores que leva a convulsão e 

paralisia (ESTRELA et al., 2006; ROZMAN et al., 2007). Os monoterpenos Limoneno, 

β-pineno, α-pineno danam as vias respiratórias dos insetos, agindo rapidamente e in-

terferindo nas funções fisiológicas pela adesão das partículas dos óleos essenciais na 

cutícula dos espiráculos obstruindo as vias de respiração, o que pode ter contribuído 

para o óbito das lagartas que tiveram contato com estes óleos (PRATES et al., 1998; 

LEE et al., 2003; CORRÊA; SALGADO, 2011).

A baixa mortalidade apresentada pelos óleos essenciais de alecrim (R. officinalis); 

canela (C. zeylanicum); cravo-da-india (S. aromaticum); gengibre (Z. officinale) e pi-

menta (Piper spp.) sobre lagartas de H. armigera poderia estar ligada a uma relação 

antagônica entre os constituintes majoritários e minoritários desses óleos essenciais. 

Onde as interações entre esses constituintes são complexas, e podem afetar as ca-

racterísticas físico-químicas dos óleos essenciais (JIANG et al.,2009). Desta forma, a 

atividade inseticida e os possíveis efeitos dos óleos essenciais dependem em grande 

parte da composição química, concentração e interação dos constituintes majoritários 

e minoritários desses compostos orgânicos.
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Conclusão

Os óleos essenciais de laranja amarga (C. aurantium), o componente majoritário limo-

neno e o óleo de laranja doce (C. sinensis) apresentam atividade inseticida sobre as 

lagartas de primeiro instar de H. armigera. na concentração de 2% (v.v-1). Os óleos 

essenciais de alecrim (R. officinalis), canela (C. zeylanicum), cravo-da-india (S. aro-

maticum), gengibre (Z. officinale) e pimenta (Piper spp.) nas condições testadas não 

apresentam atividade inseticida sobre larvas de H. armigera.
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